
 

 

 

Repositório Institucional UNESP 

 

 

 

RESSALVA 

 
Atendendo solicitação do(a) autor(a), o texto 

completo deste documento será 

disponibilizado somente a partir de 

09/04/2028. 
 





UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA 

INSTITUTO DE ARTES - UNESP 

DIOGO NOGUEIRA SILVA 

CORPO ENCANTO:  

AFROCENTRICIDADE E POÉTICAS DO HOMEM NEGRO PARA INVOCAR 

HUMANIDADES 

São Paulo - SP 

2026 



DIOGO NOGUEIRA SILVA 

CORPO ENCANTO:  

AFROCENTRICIDADE E POÉTICAS DO HOMEM NEGRO PARA INVOCAR 

HUMANIDADES 

Dissertação apresentada à Universidade Estadual 

Paulista (UNESP), Instituto de Artes, São Paulo, para 

obtenção do título de Mestre em Processos e 

Procedimentos Artísticos - Artes Visuais. 

Orientador da Prof.ª Dr.ª Priscila Leonel de Medeiros 

Pereira. 

São Paulo - SP 

2026 



DEDICATÓRIA 

A Exu, Ogum, Oxóssi e aos ancestrais que me deram o chão, 

 À minha avó Rosa Maria e aos meus pais, Cícero e Regina, 

 À minha esposa, Caroline. 



AGRADECIMENTOS 

Agradeço primeiramente aos meus ancestrais, a memória dos meus avós, Eufrosino, 

Maria, Alberto e em especial Rosa Maria, que fez sua passagem em um triste dia 13 do ano 

passado, deixando seu legado de perseverança, honestidade e amor para todos nós. À minha 

família, e aos meus pais, Cícero e Regina, foi pelo cuidado, trabalho contínuo, conselhos e 

direcionamento de vocês que cheguei até aqui. À minha esposa, Caroline, pela presença e apoio 

cotidiano, escuta e motivação nos momentos de incerteza que atravessaram o percurso desta 

pesquisa.  

À minha Orientadora, Prof.ª. Dr.ª Priscila Leonel de Medeiros, pela condução rigorosa, 

leituras atentas, perguntas, cartografias, conselhos e à apresentação de um olhar singular para a 

argila, e como ela nos desperta para um tempo Amó.̣ Sua orientação foi fundamental na 

produção de um conhecimento com densidade teórica e coerência metodológica. Aos 

professores que compuseram minha banca de qualificação, Prof. Dr. Juarez Xavier e Prof. Dr. 

Renato Almeida, pois suas leituras e devolutivas deram vida e renovação de forças para a 

conclusão dessa escrita, retiraram nuvens do meu olhar e fizeram mirar o horizonte com mais 

propósito. Sendo, além de tudo, uma reunião de pesquisadores da Zona Leste de São Paulo.  

Ao programa de Pós-Graduação em Artes da Universidade Estadual Paulista, ao 

Instituto de Artes da UNESP e aos docentes que foram fundamentais na minha formação no 

mestrado. 

Às minhas colegas de batalha do ensino público que me motivaram a fazer o mestrado 

Xica Lima e Sarah Nhambiquara, com quem aprendi muito e sempre estiveram nas trincheiras 

de uma educação para nutrir e libertar mente e corpo das crianças. À Prof.ª Dr.ª Clarissa Suzuki, 

pelos conselhos, risadas e generosidade. Ao Prof. André Fernandes pela leitura e conselhos de 

escrita.   

Agradeço também ao Grupo de Pesquisa Egungun e aos grupo de estudo NUPED - 

UFVJM (Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão sobre Diáspora Africana) em especial a Prof.ª 

Dr.ª Adna C. de Paula, NUPE-IA, LACUNA e POPAV. Com quem compartilhei muitas das 

inquietações que a pesquisa trazia, possibilitando construir um pensamento no coletivo. 

Ao Museu afro Brasil e a Biblioteca Carolina Maria de Jesus. Ao Prof. Claudinei 

Roberto, um mentor gentil e generoso, aos artistas negros que abriam caminhos antes de mim 

em especial Rosana Paulino, Renata Felinto e também às materialidades que possibilitam 

encantos, como o barro, velas, ervas, dendê e pemba. 



RESUMO 

Nesta pesquisa investigo o ser artista negro a partir dos meus processos de criação e do diálogo 

com a produção de outros artistas afro-diaspóricos. Interesso-me em compreender de que modo 

o tornar-se negro incide sobre a produção, circulação e a leitura de produção artística afro-

diaspórica dentro das fronteiras do sistema da arte no Brasil, que é regido por valores da

branquitude, pelo ideal de artista universal e pela tradição da história da arte ocidental. A

investigação se desenvolve por meio da articulação entre biografia, contextos históricos,

exposições e análise de obras, tomando a prática artística como campo de elaboração crítica

sobre o próprio fazer. No plano epistemológico, adoto o paradigma da Afrocentricidade e a

Afronografia, que recentra epistemes africanas como fundamento de análise da experiência

negra no continente e fora dele. O objetivo da pesquisa é produzir desenhos, objetos e

instalações orientadas por conceitos como Ubuntu, Sankofa e Encanto, enquanto operadores

éticos e poéticos nos processos de criação e apresentação das obras. Como resultado, além da

experimentação de materiais como argila, parafina e sisal, desenvolvo a série de trabalhos

intitulada Macumbações, na qual me aproprio de objetos, ervas e substâncias vinculadas a

cosmopercepções Yoruba, Bakongo e Fon. Investigando também, a masculinidade negra, o

corpo e as possibilidades de humanização coletiva por meio da prática artística. Nesse percurso,

a ritualização dos processos de criação posiciona as obras no limiar entre a captura institucional

e a fabulação de futuros, afirmando uma arte da afro-diáspora como horizonte de produção e

leitura de outros modos de existência.

Palavras-chave: pesquisa em arte contemporânea; afrocentricidade; processos de criação; 

corpo negro; afro-diáspora brasileira. 



ABSTRACT 

In this research, I investigate what it means to be a black artist through my own creative 

processes and dialogue with the work of other Afro-diasporic artists. I seek to understand how 

the process of becoming black shapes the production, circulation, and reception of Afro-

diasporic artistic practices within the boundaries of the art system in Brazil, a system 

historically governed by whiteness, the ideal of the universal artist, and the tradition of Western 

art history. The investigation unfolds through the articulation of biography, historical contexts, 

exhibitions, and artwork analysis, taking artistic practice itself as a field for critical elaboration 

on one’s own making. At the epistemological level, I adopt the Afrocentricity paradigm and 

Afronograpy, which recenters African epistemes as the foundation for analyzing Black 

experience on the continent and beyond. The objective of the research is to produce drawings, 

objects, and installations guided by concepts such as Ubuntu, Sankofa and Encanto, as ethical 

and poetic operators within the processes of creation and presentation of the works. As a result, 

alongside experimentation with materials such as clay, paraffin, and sisal, I develop a series of 

work entitled Macumbações, in which I appropriate objects, herbs,and substances linked to 

Yoruba, Bakongo and Fon cosmoperceptions. The research also investigates Black masculinity, 

the body, and the possibilities of collective humanization through artistic practice. Along this 

trajectory, the ritualization of creative processes positions the works at the threshold between 

institutional capture and the fabulation of futures, affirming afro-diasporic art as a horizon for 

the production and interpretation of other modes of existence. 

Keywords: contemporary art research; afrocentricity; creative processes; black body; 

Brazilian afro-diaspora. 
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1 INTRODUÇÃO: RECOLHENDO O BARRO PRIMORDIAL 

“Exu agitou a terra, 

e o que estava escondido se revelou.” 

adaptação de itan de Exu — tradição oral Yorubá 

Durante esta pesquisa, mergulhei nas águas de culturas africanas em busca de outras 

formas de compreender o mundo. Águas de conhecimentos dos povos do ramo linguístico 

Bantu, Yorubá e Fon, que se mesclam e se reconstroem no território brasileiro. Caminhando no 

cruzamento entre o fazer artístico, o corpo e a história, investigo como é ser artista negro, os 

modos pelos quais minha existência, produção e masculinidade foram moldadas por mãos 

coloniais, para então identificar uma arte da afro-diáspora. 

Nadei nos rios ancestrais em busca de resolver o problema que orienta esta pesquisa, ao 

reconhecer que o modo ocidental de organizar a realidade instrumentalizou a arte como 

dispositivo de legitimação da branquitude, produzindo imagens e conceitos de criação artística, 

liberdade e humanidade a partir de um espelho branco. Compreender os processos coloniais, 

pós-coloniais e contemporâneos que sustentam essa construção de realidade implica analisar 

como a arte participou da produção do negro como “outro”, imagem distorcida na organização 

social e iconográfica brasileira. Ainda que se observe, especialmente na última década, uma 

ampliação institucional da presença de artistas afro-diaspóricos no Brasil, essa abertura ocorre 

dentro de limites que cerceiam o fazer artístico negro a categorias restritivas, reiterando fraturas 

históricas produzidas pelo racismo, pelo patriarcado, colonialidade e o capitalismo. 

A pesquisa se desenvolve a partir da arte como campo de investigação e disputa. 

Enquanto homem negro situado na periferia da zona leste de São Paulo, investigo as poéticas 

do corpo e da masculinidade racializada a partir de minha própria produção artística. Desde 

2004, coleto, reorganizo e produzo imagens por meio do desenho, da pintura e da escrita, 

percurso que, no presente estudo, se desdobra para o tridimensional, com a apropriação de 

objetos vinculados a matrizes africanas e experimentos na argila com a técnica do acordelado. 

Utilizando o fazer artístico como espaço de produção de conhecimento, no qual corpo, matéria 

e gesto agem de forma indissociável. 

O objetivo geral desta pesquisa é desenvolver uma prática artística negra fundamentada 

em matrizes africanas como caminho para reorganizar modos de existência e fabulações de 

humanidade e futuro. A investigação articula minha trajetória, processos de criação e o diálogo 

crítico com produções de artistas afro, seus textos e exposições, buscando compreender de que 
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modo práticas orientadas por corpo, natureza, comunidade e ancestralidade podem revitalizar 

afluentes de criação no território da arte. 

No campo epistemológico, adoto o paradigma da Afrocentricidade, conforme formulada 

por Molefi Kete Asante1 e aprofundada por Ama Mazama2, que tem como princípio a restituição 

de agência ao sujeito africano à partir da perspectiva centrada nas diversas culturas africanas. 

Como processo de análise e escrita utilizo à Afronografia, partindo das experiências pessoas e 

coletivas, do micro para o macro, reconhecendo memória, prática e a vida como formas 

legítimas de conhecimento e, enquanto pesquisador, implicado no mundo que investigo. Essa 

perspectiva orienta a análise tanto das obras de minha autoria quanto das produções artísticas e 

discursivas mobilizadas ao longo do percurso. 

Esta investigação buscou focar no diálogo com autoras e autores das diásporas africanas 

e do continente, mas também correntes críticas da modernidade ocidental, especialmente 

aquelas que apontam as problemáticas das classificações de arte, branquitude e colonialidade e 

estrutura econômica vigente. A pesquisa abrange representações produzidas entre o século XIX, 

período de consolidação das teorias raciais, e o século XXI, marcado por disputas em torno da 

imagem, narrativas, da presença e da agência do artista negro no campo da arte contemporânea. 

A dissertação está organizada em três capítulos. No capítulo 1, “Modelando o orí, ou 

nascimento entre ruínas: o homem negro diante do mundo e da arte”, apresento minha 

localização afrocentrada, o problema estético e político da pesquisa que influenciaram minha 

formação e produção artística ao longo dos últimos quinze anos. O capítulo 2, “Suturar e curar 

o corpo: a travessia do tornar-se negro sob regimes coloniais de modelagem”, investigo como

o racismo e o projeto de nação impôs leituras sobre nós, e como artistas tem lidado com essas

imagens, analisando representações hegemônicas e seus efeitos sobre minha subjetividade. Por 

1  Molefi Kete Asante é intelectual da afro-diáspora estadunidense, professor da Temple University, onde formula

o paradigma da Afrocentricidade como crítica com a historiografia eurocêntrica, os estudos africanos e afro-

diaspóricos e os movimentos intelectuais e políticos negros nos Estados Unidos do pós–Direitos Civis. A

Afrocentricidade propõe o recentramento dos povos africanos e afro-diaspóricos como sujeitos históricos e

epistemológicos de suas próprias experiências, deslocando-os da posição de objeto de análise produzida por

referenciais ocidentais. Nesse contexto, trata-se de um projeto epistemológico e político que reivindica critérios

próprios de interpretação, valor e agência, articulando história, cultura, ética e produção de conhecimento a partir

de matrizes africanas (Asante, 1987; 2009).
2 Ama Mazama (Guadalupe, 1961), é doutora em Linguística pela Université Sorbonne Nouvelle (1987) e

professora do Department of African American Studies da Temple University, nos Estados Unidos. Integra o 

núcleo teórico da Afrocentricidade, desenvolvida por Molefi Kete Asante, sendo uma das principais 

formuladoras e difusoras do paradigma em língua francesa e no contexto caribenho. Sua produção acadêmica 

concentra-se na fundamentação epistemológica da Afrocentricidade e em suas aplicações concretas nos campos 

da espiritualidade, da educação e da construção institucional africana e afro-diaspórica. Atua também como 

militante pan-africanista. Iniciada no vodu haitiano, exerce a função de mambo, articulando, em sua trajetória, 

produção intelectual, prática espiritual e engajamento político-cultural. 
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fim, o capítulo 3, “Feituras e reencantos pelo fogo: afro-encanto, barro e ética do fazer”, analiso 

as séries de trabalhos Macumbações, fundamentos cosmogônicos das matrizes Bakongo, 

Yorubá e Fon que informam meu processo criativo, articulando materiais, gestos, técnicas e 

obras desenvolvidas ao longo da pesquisa.  

Ao longo dos três capítulos, avalio se uma prática artística orientada por epistemologias 

africanas pode contribuir para a ampliação dos modos de existência e presença do homem negro 

no campo da arte contemporânea guiada por nosso próprio reflexo em um espelho negro, e se 

essa produção, guiada por esses princípios pode contribuir para a luta comunitária por direito a 

vida das pessoas negras no Brasil. 
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afrocentricidade permite que a produção artística se organize a partir de referenciais éticos, 

cosmológicos e políticos próprios, sem subordinação aos regimes eurocêntricos.  

Ao adotar esse registro, a arte deixa de responder às demandas de legitimação externa e 

passa a atuar como prática de recarrilhamento ontológico, reposicionando o Ser negro em sua 

trajetória civilizatória e combatendo a produção estrutural de um não-futuro. A arte afro-

diaspórica, assim compreendida, atua como dispositivo de recomposição temporal e existencial, 

reorganizando a experiência negra no mundo ao produzir imagens, narrativas e práticas que 

afirmam a continuidade da vida, da memória e da agência coletiva para além das grades 

ontológicas impostas pelo Ocidente. 

Se a Maafa instaurou uma fratura na continuidade da experiência negra, a produção 

artística que busco desenvolver opera na costura desses pedaços através da reativação material 

dos saberes ancestrais. Assim, ao alinhar meu fazer a essa perspectiva, Asili africano é utilizado 

para fabular a permanência. Esse é o "caminho de volta" preconizado por Sankofa e Ubuntu: a 

arte como ferramenta pedagógica de retorno à nossa própria centralidade, onde o ato de criar 

deixa de ser uma resposta ao olhar do outro e passa a ser uma conversa contínua entre 

semelhantes, um exercício coletivo de soberania que, ao reconhecer a complexidade das 

Áfricas, tece o presente como um terreno fértil para a afirmação do porvir. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS OU MERGULHO EM MUSONI 

Esta dissertação foi construída a partir do enfrentamento de um problema que permeia 

minha formação, minha prática artística e o campo da arte no Brasil: a produção reiterada das 

pessoas negras como figura regulada por regimes coloniais de visibilidade, valor e legitimação, 

que antecedem e condicionam sua presença enquanto artista, condicionando-nos a buscar nossa 

imagem em um espelho branco. A construção desse espelho foi identificada a partir das 

narrativas de humanidade e liberdade, do enquadramento do negro para servir ao ideias da nação 

brasileira e no projeto de embranquecimento e genocídio que pretendia nos apagar da sociedade. 

Como resposta, nós, pessoas negras, utilizamos nossa agência e o resgate ancestral para 

nos reconstruir, sempre em uma negociação e na contradição, de sermos negros e buscar a nossa 

(utamaroho) e as formas coletivas de comportamento. Trata-se do “gérmen” cultural que confere coerência 

interna às produções simbólicas, éticas, estéticas e políticas de um grupo, manifestando-se como fundamento 

invisível de suas concepções de mundo. No caso europeu, Ani identifica um Asili Ocidental marcado pela 

negação da espiritualidade, pela objetificação da natureza e do outro, pela dicotomização da realidade e pela 

centralidade do controle, da expansão e da dominação como valores estruturantes. Esse Asili sustenta um 

regime cognitivo e ético que legitima a hierarquização racial, o universalismo abstrato e a violência cultural e 

material como meios de autopreservação e afirmação civilizatória, constituindo a base ideológica da hegemonia 

europeia moderna (Ani, 1994) 
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humanidade em um sistema racista, colonial e patriarcal. A partir das análises da pesquisa, pude 

observar que a posição e a trajetória, sejam elas afrocentradas ou derivadas, de diferentes 

personagens da nossa história produziram respostas diversas para o objetivo de libertação e 

continuidade da nossa existência, honrando os que vieram antes e abrindo a trilha para os que 

virão depois. As tentativas de nos humanizar pela aculturação revelam que esse caminho 

tortuoso era marcado por danos impostos pelo Estado brasileiro e por barreiras que adoeciam. 

Essas experiências, quando apartadas da centralidade africana, também foram importantes, pois 

através delas aprendemos a forjar novos sentidos. E com formulações como a de Abdias 

Nascimento e Wilson Tibério, encontrei potencialidades na centralidade africana, que nos 

fornecendo imagens positivas de nós mesmos, e utilizando as linguagens da arte para produzir 

simbologias que nos fortaleceram, incluindo nesse rótulo as músicas, danças, festas, as rodas 

de samba, jongo e capoeira, religiões de matriz afro e também as artes visuais e o teatro. Por 

outro lado, essa resposta ao racismo e supervalorização de nossa ancestralidade produziu, 

também, uma África mística e idealizada, de que pegamos os fragmentos para criar um todo, 

inevitavelmente distorcido.  

As conjunturas histórias nos empurraram para disputar a nação e a nacionalidade 

brasileira em busca de direitos básicos de sobrevivência, sempre na negociação, nos impuseram 

uma anistia à todas as barbáries, massacres e violências que a escravização e a colonização 

produziram, em troca, nos deixaram à própria sorte. A criação de nossas comunidades, o Ubuntu 

e a Sankofa, nos forneceram estratégias de sobrevivência, e a nossa luta organizada conseguiu 

vitórias e mudanças nas leis judiciais, campo que a ocidentalidade utiliza para regular a 

realidade e nos controlar. Porém, nem mesmo a conquista da lei e da palavra, conseguiu 

modificar as estruturas. E assim como no processo de abolição, o poder do pacto da branquitude 

continuou fazendo “leis para Inglês ver”, e nós continuamos sendo escravizados, torturados, 

encarcerados e mortos. 

A história da categoria “arte afro-brasileira” como vimos, não é a história do artista 

negro, pois surge como uma observação colateral dessa vontade de branqueamento nacional, 

da nossa eliminação, a observação da produção negra queria provar que nosso intelecto era 

limitado, que nossa cultura era primitiva, e que somente a miscigenação e branqueamento 

poderia melhorar as futuras gerações. Depois, é disputada pelos políticos e intelectuais brancos, 

seja como passado romântico e estereotipado, em favor de uma mitologia de nação, seja como 

o problema principal a ser resolvido. E é pela nossa ginga que, artistas, curadores e intelectuais

negros, conseguem resinificar o termo e aproveitar suas brechas para produzir vida e impedir 
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que o projeto de genocídio se concretizasse. Pela afrocentricidade, reencontrando nosso 

passado, é possível olhar para a arte e a produção criativa de diversas culturas negras, e a partir 

dela, produzir um espelho semelhante a nós mesmos para enfrentar os desencantos do presente 

com encantamentos de cura.  

A pesquisa também apresenta como uma possibilidade, apostar em outra estratégia, no 

lugar de buscar uma brasilidade que depende da aceitação de todas as violações do passado, é 

urgente o foco em uma revolução verdadeira, e as fabulações de futuros pulsantes de vida e 

liberdade coletiva, pois não há como a favela vencer enquanto ela ainda existir. A imaginação 

e fabulação de futuros é fundamental nessa projeção de revolução, e o artista negro pode ser 

esse ativador de realidades possíveis, trazendo encantamentos e semeando sonhos.  

Nesse projeto a responsabilidade e compromisso coletivo do homem negro se apresenta 

como essencial. Até aqui, sempre apoiado pelas mulheres negras (muitas vezes com sacrifícios 

e sofrendo violências), utilizamos a ginga para escapar da aniquilação estatal, sempre com um 

alvo em nossas costas, o ser homem negro no Brasil é uma corrida contra o tempo, vivemos 

com um sentimento de urgência e ansiedade que projeta em nosso corpo a ordem e a rigidez. 

Como resposta de agência e autodeterminação é o movimento desse corpo, a não submissão 

que nos fez sobreviver. Na minha produção artística, deixei esse corpo por muito tempo preso 

aos estereótipos e aos condicionamentos de violência e negação de amor e humanidade.  

Ao longo da dissertação, através da minha produção e de outros artistas pude refletir 

sobre a masculinidade negra e o corpo como expressão desse ser-sendo, o ubuntu. 

Compreendendo a dupla captura: de um lado, a busca por se encaixar no modelo de homem 

branco universal; de outro, aceitar seu lugar estereotipado de corpo força, corpo trabalho, corpo 

ameaça, corpo sexual. Ao deslocar o eixo da masculinidade performática, observando a formas 

de humanização fora dos valores ocidentais, encontrei no cuidado e na responsabilidade 

comunitária caminhos de cura e produção de um espelho negro, uma reconciliação com as 

nuances que negam a binaridade ocidental.    

Reconheço, entretanto, os limites do recorte adotado, partindo da minha trajetória 

autoral, enquanto homem hetero cis, com vivências relacionadas ao Sudeste do Brasil e a 

determinados diálogos artísticos, o que implica a não abrangência de outras linguagens, 

territórios e experiências afro-diaspóricas. Estar em São Paulo, uma cidade em que o poder 

econômico e ideológico da arte se concentra, possibilitou-me assistir, da periferia, às mudanças 

de discurso e à crescente inserção de artistas negros no sistema de arte. O Museu Afro Brasil 

aparece como instituição principal para esse movimento acontecer, e a figura de Emanoel 
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Araújo, com todos os seus defeitos e contradições, navegou nesse sistema, conseguindo vitórias 

importantes, dando sonhos, referências e deixando um assentamento poderoso, que devemos 

lutar para manter coletivamente. Pois nada está garantido, e batalhas mais difíceis estão por vir. 

Permanecem abertas, também, as tensões entre práticas artísticas orientadas por 

epistemologias africanas e os dispositivos de captura do sistema da arte, cujas disputas 

econômicas, curatoriais e narrativas extrapolam o alcance desta investigação.  

Porém, através das análises do ser artista negro no contexto brasileiro, concluo que 

mesmo não sendo possível uma busca de liberdade criativa, já que ela é uma invenção, o mais 

importante está na base ontológica e objetivo a ser atingido com nossa produção. A ideia de 

atingir uma liberdade através da produção de uma arte que não parte da racialidade, gênero e 

classe social é uma ilusão de humanização pelos parâmetros de supremacia ocidental, baseada 

no patriarcado, capitalismo e uma produção histórica da genialidade, reservada ao homem 

branco idealizado por esse sistema. Mesmo que um artista negro atinja esse local, ele ainda está 

escravizado por uma estrutura que a todo momento dirá que sua cor de pele e origens são 

insuficientes. Por outro lado, uma criação artística afrocentrada, consciente desse sistema e 

como objetivo de nos humanizar pelos olhos dos nossos iguais, substitui a abstração de 

liberdade artística por um propósito concreto de resgate de memória, luta pela vida e equilíbrio. 

Essas bases nos permitem produzir qualquer tipo de arte, seja abstrata, figurativa, com materiais 

nobres ou recicláveis, com tinta óleo europeia ou tintas naturais feitas em nossos quintais. Uma 

arte da afro-diáspora nos permite negar a premissa implícita de que é preciso que nos tornemos 

brancos para sermos considerados humanos.  

“por muito tempo o barro me assombrou, das águas lodosas que um passado enterrou; foi voinha que me disse, 

pra não ter medo da memória, nem dos que se foram, pra temer os vivos, que esses sim atordoam; em cada 

esquina que parei, alguém me cantou conselhos em versos, indicando o caminho, no mistério de rimas e 

encantos; hoje o barro me constrói, me fertiliza os sonhos, as vontades de criar e abraçar futuros; vejo as estrelas 

no céu, e nas águas da Kalunga, espero brilhar em tukula, a luz ardente do sol que meu ori espera”
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